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Introdução: A traquéia é um órgão tubular, cartilaginoso, flexível e membranoso de grande 

importância na respiração e na imunidade inata. A avaliação desse órgão na rotina clínica não 

deve ser esquecida, já que as afecções visualizadas nesse órgão podem até comprometer a 

vida do animal. Nesse contexto, tem-se a hipoplasia ou estenose traqueal que se caracteriza 

pela redução do lúmen e, conseqüente, obstrução parcial do fluxo respiratório para os 

brônquios. Ela é comum em cães de pequeno porte e miniaturas, destacando-se 

principalmente os braquicefálicos. Os sinais respiratórios nos animais acometidos variam de 

acordo com a causa e o grau de comprometimento da traquéia. Dessa forma, pode-se 

visualizar desde animais assintomáticos ou até mesmo dispnéia obstrutiva. Objetivo: 

Descrever um caso de hipoplasia de traquéia e suas complicações em uma cadela da raça 
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Sptiz Alemão. Metodologia: Foi atendido em uma clínica veterinária em Fortaleza, Ceará, 

uma cadela, Spizt Alemão, com 4 anos de idade.  A mesma inicialmente mesma apresentava 

um quadro de intolerância ao exercício que progrediu para tosse, dispnéia, taquipnéia e 

síncope respiratória.  O animal foi internado e medicado, porém apresentou um quadro de 

emese e pneumonia aspirativa. Recebeu oxigenioterapia por 36 horas para estabilização do 

quadro, sendo solicitados: radiografia de tórax e glicemia. Resultados e Discussão: Sabe-se 

que a indicação para avaliação da traquéia por meio da radiografia é vista em casos de tosse e 

dispnéia, achados clínicos visualizados nesse relato. Dessa forma, o resultado da radiografia 

no animal mostrou: silhueta cardíaca com tamanho próximo ao limite máximo da 

normalidade; aumento de opacidade alveolar em região caudal do lobo pulmonar esquerdo; 

proporção da altura traqueal e entrada do tórax em 0,11 sugerindo hipoplasia traqueal. Não 

houve alterações radiográficas compatíveis com neoformação em região de campos 

pulmonares. Dessa forma, diante do resultado da radiografia, diagnosticou-se hipoplasia 

traqueal no animal. De fato, o diagnóstico dessa enfermidade baseia-se na história clínica, 

anamnese, exame clínico e radiografia. Em relação ao quadro de intolerância ao exercício, 

tosse e dispnéia observados no animal, esses são sinais clássicos de obstrução das vias aéreas 

anteriores. Por tanto, são sinais clínicos esperados na hipoplasia traqueal. A taquipnéia 

visualizada no animal é compensatória, já que havia uma dificuldade no fluxo de ar para os 

pulmões. Ainda, esse achado visa evitar um quadro de acidose respiratória e metabólica que 

podem comprometer a vida do animal. Entretanto, ela não foi suficiente, já que o animal 

apresentou um quadro de síncope. Em relação ao vômito também observado no animal, esse 

pode estar associado a distúrbios metabólicos e, inclusive, induziu pneumonia aspirativa. O 

resultado da glicemia mostrou-se abaixo dos limites da normalidade. De fato, como o animal 

não estava se alimentando, era esperada uma redução de glicose sérica no animal. Diante de 

todo o quadro o animal foi encaminhado para um pneumologista. Considerações finais: 

Conclui-se, nesse relato, que a hipoplasia traqueal é uma realidade na rotina clínica, podendo 

acometer animais de várias raças, inclusive não braquicefálicos. A radiografia foi essencial 

para se alcançar o diagnóstico dessa enfermidade. A hipoplasia traqueal induziu alterações 

clínicas e metabólicas que comprometeram o bem estar do animal, necessitando-se de maiores 

investigações para amenizar os sinais clínicos ou até mesmo curar o animal. 
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